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1INTRODUÇÃO 

 

Este projeto de pesquisa, iniciado através da Secretaria Nacional de Segurança 
Pública (SENASP), tem como objetivo o levantamento dos sistemas 
classificatórios e de registro de solicitação de perícia, laudo, exame e outros 
tipos de documentos emitidos pelas Perícias Criminais Oficiais de 10 (dez) 
Unidades da Federação – Mato Grosso, Minas Gerais, Pará, Amapá,Distrito 
Federal, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul, Pernambuco e Ceará. 

Este produto trata do segundo objetivo deste projeto de pesquisa que é o 
levantamento de formulários de registros utilizados para estas solicitações 
(seus campos e conteúdos), além da sistematização destes dados para dois 
tipos de unidade de perícia, sendo de responsabilidade deste consultor as de 
Medicina Legal e Identificação, com vistas à implantação de formulário 
próprio de perícia no Sistema Nacional de Informações de Segurança Pública, 
Prisionais e sobre Drogas.Outro consultor estaria responsável por outros dois 
tipos de unidade de perícia – Criminalística e Laboratórios.  

A pesquisa previa, em primeiro lugar, elaborar um levantamento e a 
sistematização dos sistemas informatizados de registro dos trabalhos de 
algumas das Perícias Criminais Oficiais brasileiras. Em segundo lugar, pretendia 
mapear o fluxo de informação entre as instituições periciais e entre estas e os 
órgãos externos (Polícia Civil, Ministério Público e Justiça) que solicitam os 
serviços periciais. Em terceiro lugar, fazer levantamento e sistematizaçãodos 
“formulários” de requisição e de registro destes sistemas de informações e 
controle dos trabalhos existentes nas diferentes instituições ligadas à Perícia 
Criminal Oficial nas Unidades da Federação pesquisadas, incluindo seus campos 
e conteúdos. Essa sistematização de dados servirá como subsídio à implantação 
de formulário próprio de perícia no Sistema Nacional de Informações de 
Segurança Pública, Prisionais e sobre Drogas. 

 

Portanto, este produto foi elaborado de forma a apresentar os formulários 
utilizados nos sistemas de informação avaliados durante a pesquisa de campo 
de ambos os consultores, bem como detalhar as funcionalidades mais 
relevantes que foram identificadas nestes sistemas de informação das unidades 
de Medicina Legal e de Identificação. Dessa maneira, as funções e módulos 
mais interessantes poderão servir de referência para a construção de novos 
sistemas de gestão para a Perícia Criminal Oficial, num futuro próximo. 



 

2 METODOLOGIA 

 

Para elaborar este produto, analisamos todas as informações coletadas nas 
visitas às unidades periciais, tanto as deste consultor quanto as do 
outro,incluindo formulários, telas de funções, manuais, informações técnicas 
dos sistemas, amostras de laudos e relatórios. As informações foram agrupadas 
e dispostas em tópicos para facilitar o entendimento e a visualização das 
principais características dos sistemas, a saber: 

• Apresentação do sistema. 
• Formulários e Telas. 
• Comparativo dos campos e conteúdos. 

 

 

3 APRESENTAÇÃO DOS FORMULÁRIOS E TELAS 

 
 

3.1 AMAPÁ – POLÍCIA TÉCNICA-CIENTÍFICA DO ESTADO DO AMAPÁ – 

POLITEC 

O PRODÍGIO é um sistema desenvolvido pela empresa Inovadados, utilizando 

as linguagens de programação PHP e Java Script. Como este sistema foi 

construído em plataforma Web-based, a estrutura de hardware requerida para 

operar o sistema é mínima; ou seja, pode ser utilizado qualquer computador 

com a configuração para acessar a internet. Isto é um fator de redução de 

custos, pois evita que o órgão tenha que fazer investimentos para aquisição de 

novos computadores. Os usuários do sistema são médicos, funcionários 

administrativos, técnicos periciais e diretores. O Prodígio está sendo 

plenamente utilizado no Departamento de Criminalística, Departamento de 

Medicina Legal e Laboratório, porém ainda está em fase de implantação no 

Departamento de Identificação. Atualmente o sistema está instalado apenas na 

capital, devido a falta de infra estrutura para implantação no interior do Amapá. 



O sistema Prodígio possui funcionalidades para cobrir todas as etapas do 

processo de requisição de exames (entrada), acompanhamento do status de 

cada requisição e geração de laudos e relatórios (saída). Possui também uma 

interface amigável e de fácil entendimento pelos usuários. 

 

Tela 1 - Tela inicial do sistema prodígio (Login). 

 

 

O acesso ao sistema é feito por Login (usuário e senha) e as funções 

disponíveis são determinadas de acordo com o perfil cadastrado para cada 

usuário do sistema. O Prodígio possui também a rastreabilidade dos logins, com 

isso é possível registrar falhas, alterações, exclusões e outras situações (log do 

sistema). 



 

Tela 2 - Função para definir os níveis de acesso dos usuários 

 

 

Este é um passo importante pois é nesse momento que cada usuário terá o seu 

perfil de acesso ao sistema. As permissões são atribuídas de acordo com o 

departamento e cargo ocupado por cada usuário. 

 

A sequência de telas abaixo (telas 3,4,5,6 e 7) representa as etapas do 

processo de requisição de perícias, elaboração e emissão dos laudos. 



 

Tela 3 - Entrada de requisição de exame no 

Protocolo

 

 

No formulário de abertura de uma requisição, o sistema gera um número de 

protocolo que segue uma sequência numérica e é inicializado a cada mudança 

de ano (Exp.:xxxxx/2015). O sistema também registra a data, hora e o 

responsável pela abertura do pedido de exame. 

A atendente do Protocolo registra as informações referentes ao documento 

através do qual foi solicitado eo exame (Boletim de Ocorrência, Ofício, 

Memorando). Em seguida, no campo “Dados do Exame”, a atendente registra o 

médico / perito que foi acionado para realizar o exame. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 
 



Tela 4 - Entrada de requisição pela Seção de Comunicação (Tel/Rádio) 

 

 

 

Esta função geralmente é utilizada para registrar requisições fora do horário 

normal de expediente da Politec (plantão). Nesse caso, a diferença para o 

formulário padrão de requisição aparece no campo “Dados da Requisição”, 

onde a atendente pode selecionar o meio pelo qual foi recebida uma 

determinada requisição – Boletim de Ocorrência (B.O.), Inquérito Policial 

(I.P.), Ocorrência (OC), Viatura (VTR), Mike (Rádio). 



 

Tela 5 - Entrada de documentos pelo Protocolo 

 

Função similar à entrada de requisição de exames, porém com campo específico 

para registro de documentos, materiais ou amostras para exame. 

Tela 6 - Histórico do processo 

 

Nesta função, a atendente verifica detalhes do caso, o andamento do 

processo e pode ainda fazer o upload de arquivos e documentos 

digitalizados.  



Tela 7 - Pesquisa de um processo 

 
 

Para facilitar a localização de um processo, a atendente pode clicar no 

ícone da “Lupa” e consultar um processo usando a função de pesquisa de 

documentos. 

 
Tela 8 - Formulário para confecção do laudo 

 
 
O template desenvolvido dentro do sistema apresenta uma estrutura de 

campos de registros, separados em blocos, na ordem em que devem ser 

preenchidos. Na parte inferior do formulário há um bloco de questões que 



são os quesitos obrigatórios e que devem ser respondidos pelo perito 

(médico legista), em cumprimento ao artigo 160 do Código de Processo 

Penal. Após o procedimento do exame, o médico preenche o formulário, 

descrevendo minuciosamente o resultado do exame e respondendo os 

quesitos formulados. 

 
 

Tela 9 - Envio do laudo finalizado para a Central de Laudos 

 
 

O laudo finalizado pode ser encaminhado pelo próprio perito ou pela 

secretaria da seção. A Central de Laudos então despacha o laudo para o 

destinatário, por intermédio de um portador da Politec. Quando a 

confirmação de entrega é retornada para a Central de Laudos, a 

atendente registra a confirmação de entrega no sistema e também 

registra em dois livros de registro, criando assim uma redundância 

desnecessária ao processo. 

 



 

• Imagem 1 - Exemplo de laudo IML 
 

 

 
 
 
 
 
 

• Imagem 2 - Laudo IML com imagens. 
 
 



 



• Relatórios Estatísticos e Gráficos 
 

Tela 10 - Função para selecionar o tema do relatório. 

 

 

 

Tela 11 – Relatório Estatístico (IC) 

 

Tela 12 –Relatório Gráfico (IC) 



 

 

 

 

Tela 13 – Relatório Estatístico (Lab) 

 

Tela 14 – Relatório Gráfico (Lab) 



 

 

 

Tela 15 - Relatório Gerencial do IML (médico legista) 

 



 

3.2PARÁ – CENTRO DE PERÍCIA CIENTÍFICA RENATO CHAVES 

O Perícia.NET 2.0 é um sistema desenvolvido pelos profissionais do setor de  

informática do próprio Centro de Pesquisas Científicas (CPC). A linguagem 

utilizada para construção do sistema foi a C#.Net (CSharp) e opera em 

plataforma Web-based. Os usuários do sistema são peritos, médicos legistas, 

auxiliar técnico de perícia, assistente administrativo e auxiliar operacional. 

O Perícia.NET está disponível em todas asseções do IML através de conexão via 

Internet ou via Intranet (contingência). No entanto, o Instituto de Identificação 

é parte integrante da Polícia Civil do Pará e não possui sistema de gestão 

informatizado. 

O sistema Perícia.NET  pode ser acessado pelo site do CPC (www.cpc.pa.gov.br) 

ou diretamente pela página do Perícia.NET (pericia.cpc.pa.gov.br/PericiaNet).  

 

Tela 16 - Tela inicial do sistema Perícia.NET 

 

 

A entrada no sistema é feita por login, com usuário e senha criptografada 

(certificado SSI). O Perícia.Net possui também controle de log de acesso às 



páginas do site da aplicação (rastreabilidade) e controle de acesso por perfis de 

usuário. 

Tela 17 - Seleção de vínculo 

 

Após o login, o sistema apresenta uma tela onde o usuário pode selecionar o 

tipo de vínculo ao qual deseja acesso. Os vínculos representam as áreas de 

atuação do profissional e devem ser previamente cadastrados, de acordo com o 

perfil e cargo ocupado pelo usuário.  

 

Tela 18 - Cadastro de um novo caso 



 

A atendente preenche o formulário com os dados solicitados. 

 
 

Tela 19 - Cadastro do Objeto Perícia 

 
 

Objeto Perícia é o objeto que será periciado. Para os casos que 

acompanham materiais / amostras a serem periciados, a atendente pode 

associarum Objeto Perícia ao caso. 



 
 
 
 

Tela 20 – Cadastro de Exame 

 
 
 
 

Para prosseguir com a requisição, é necessário inserir uma descrição do 

exame e clicar no botão “Salvar”. Em seguida, selecionar os campos “Área 

Pericial” e “Tipo de Exame”; e clicar no botão “Incluir”. 



 

Tela 21 - Requisição de Exame Concluída 

 

 

Após o preenchimentode todos os campos (Descrição, Área Pericial e Tipo do 

Exame) o sistema irá processar a requisição. Caso esteja tudo correto, ele 

retornará para a tela de listagem que contém as informações do exame que foi 

cadastrado, já com o número do protocolo gerado.  

Dentro de um caso pode haver mais de um exame. Todos eles podem ser 

cadastrados nesta área e serão selecionados por objeto perícia, onde serão 

listados dentro da tabela mostrada na Tela 21. 



 

Tela 22 - Detalhamento do Exame 

 

 

Antes da requisição ser passada ao perito, o exame deve ser detalhado no 

sistema, para que possa ser distribuído para a seção correta. 

Como exemplo, vamos ilustrar a simulação de um pedido de exame de DNA. O 

primeiro passo é selecionar no Menu Principal a função desejada – 

Detalhamento / DNA. 

 

 

Tela 23 – Seleção do Exame 

 

 

Selecionar o caso desejado na listagem e escolher o tipo de exame e clicar no 

botão “Avançar”. 



 



Tela 24 – Cadastro do Periciando 

 

Preencher o formulário com os dados do periciando e clicar no botão “Incluir”. 

 

Tela 25 – Cadastro do local do crime 

 

Preencher o formulário com os dados do local do crime e clicar no botão 

“Salvar”. 



Tela 26 - Confecção do Laudo 

 

Após a realização do exame, o perito deve selecionar a função através do menu 

Principal / Laudo / Confecção. 

 

Tela 27 - Seleção do Caso 

 

Nessa função, o sistema disponibiliza somente os casos que estão sob a 

responsabilidade de um determinado perito. O perito então escolhe na listagem 

o caso que deseja gerar o laudo. 



Tela 28 - Aceite do Laudo 

 

 

Nessa tela, o perito deve aceitar o laudo escolhido na listagem.  

  

Tela 29 - Motivo da Perícia 

 

O próximo passo é adicionar o motivo da perícia ao laudo. Basta escolher um ou 

mais motivos na região em vermelho e arrastar para a região em azul. Para 

retirar o motivo do laudo é necessário fazer o sentido inverso.  No campo 



"Local do exame" (destacado em preto na imagem) é obrigatório conter 

alguma informação. 

Ao clicar em "Avançar" o perito será direcionado para a área onde pode ser 

realizada a adição ou exclusão dos “Itens do Laudo”. 

 

Tela 30 - Cadastro de Itens do Laudo 

 

 

"Itens do Laudo" são os itens que irão compor o corpo do laudo . A tabela dá a 

opção para ordenar os itens da forma que achar mais adequada. 



 



Tela 31 - Composição do Corpo do Laudo 

 

 

Todos os itens que foram escolhidos irão aparecer nesta tela para digitação. 

Cada aba contém sua área para digitar. O perito pode selecionar o modelo pré-

definido e carregá-lo na área de texto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Tela 32 - Conclusão do Laudo 

 

 

Dependendo do tipo de laudo que estiver sendo gerado, antes de concluir os 

passos do da conclusão, o perito deverá responder os quesitos obrigatórios. O 

preenchimento do campo “Justificativa” é opcional. 

 

Tela 33 - Finalização do Laudo 

 



Ao avançar para este passo, o sistema exibirá a tela para finalização do laudo. 

O preenchimento do campo “Data da Finalização” é obrigatório. Em seguida, o 

perito deve clicar no botão “Finalizar”. 

Tela 34 - Expedição de Laudos 

 

Quando o laudo é finalizado pelo perito, o gerente responsável pela seção 

recebe e aceita o laudo. Após este procedimento, o laudo deve ser também 

recebido pela Central de Expedição de Laudos (CEL), conforme telas abaixo. 

 

Tela 35 - Recebimento de Laudo Finalizado (CEL) 

 

Após o recebimento, os laudos ficam arquivados na sala da Central de 

Expedição, aguardando serem retirados pelos solicitantes. 



3.3 MINAS GERAIS – SUPERINTENDÊNCIA DE POLÍCIA TÉCNICO-
CIENTÍFICA - SPTC 

O PCnet é o sistema utilizado pela Polícia Civil de Minas Gerais. O Módulo de 

Laudos Periciais (MLP) é parte integrante do PCnet e foi concebido para ser o 

sistema de gestão da Perícia Criminal Oficial de Minas Gerais. O Módulo de 

Laudos Periciais (MLP) foi desenvolvido pela empresa de processamento de 

dados de Minas Gerais - PRODEMGE. O sistema foi construído em Java e opera 

com plataforma Web-based. Os usuários do sistema são peritos, gestor de 

tabelas, diretor, escrivão, delegado e funcionários administrativos.O MLP está 

disponível para todas as unidades periciais deMinas Gerais através de conexão 

via Internet; exceto para o Instituto de Identificação, que está subordinado à 

Superintendência de Inteligência e Investigação Policial (SIIP) e não possui 

sistema de gestão informatizado. 

O sistema permite ao Delegado o cadastro da requisição pericial, e ao 

Perito/Legista realizar o aceite, que dá origem ao Procedimento de Laudo 

Pericial. As peças são elaboradas e agregadas ao mesmo. O laudo pericial é 

elaborado através da aplicação local e disponibilizado à autoridade requisitante, 

para que ela possa juntá-lo ao seu procedimento. O Delegado poderá ainda 

solicitar esclarecimentos sobre o laudo.  

Existe ainda o cadastramento de FAEP, o qual permite requisitar perícia fora de 

um procedimento, que atenderá principalmente aos pedidos de plantões. Tem 

integração com os sistemas SIP – Sistema de Informações Policiais, BIN – Base 

Integrada Nacional e o ADSEG – Sistema de Administração de Segurança usado 

para autenticação e permissão às funcionalidades, possibilitando assim a 

personalização do menu de acordo com cada perfil de usuário.  

O sistema dispõe ainda de cadastro de tabelas auxiliares, relatórios de 

acompanhamento, estatística e também de um centro de pesquisa de laudos, 

que consiste em um banco de laudos periciais disponíveis para consulta, sendo 

imprescindível a assinatura digital e justificativa (exceto para o usuário 

requisitante e o que elaborou o laudo). 



Tela 36 –Tela de entrada do sistema PCnet – Minas Gerais 

 

 

A entrada no sistema é feita por login, com usuário e senha criptografada. O 

PCnet/MLP possui também controle de log de acesso às páginas do site da 

aplicação (rastreabilidade) e controle de acesso por perfis de usuário. 

 

Tela 37 - Menu Rápido 

 



O “Menu Rápido” oferece acesso às funções mais usuais, facilitando a 

navegação no sistema e tornando mais ágil a geração de laudos periciais. 

 

Tela 38 - Requisição de Exame Pericial 

 

O acesso a esta função é feito pelo Menu Rápido / Procedimento / Tipo de 

procedimento / Procedimento / Requisição Pericial. O menu Requisição Pericial 

foi dividido em 10 tipos para facilitar os pedidos de perícia de acordo com cada 

tipo de material. Os tipos são: Arma/Artefato, Cadáver/Segmento corporal, 

Documento, Local, Material biológico, Objeto/Material, Ossada, Pessoa (vivo), 

Sem material e Veículo. 

A sequência abaixo ilustra a simulação de um exame do tipo Arma/Artefato. 

Nesse caso, a requisição seria feita por um usuário (escrivão / delegado) logado 

no PCnet. 

Na caixa de diálogo “Material periciado”, o usuário deve informar os dados 

solicitados e clicar no botão “Salvar”. O título da tela de requisição e a caixa de 



diálogo do periciado são exibidos de acordo com o tipo de material selecionado 

no menu. 

Após salvar a requisição, será disponibilizado o comando “Espécie de exame”, 

para que as mesmas sejam selecionas. 

 

Tela 39 - Espécie de Exame 

 

 

É obrigatório haver pelo menos uma espécie de exame cadastrada na 

requisição. Para cada espécie de exame é gerada uma requisição. Para 

incluir uma nova espécie, o usuário deve clicar no botão“Novo” na caixa de 

diálogo “Espécie de exame”. 

 

 



Tela 40 - Lista de Exames 

 

Ao clicar na “Lupa”, o sistema exibe um popup com uma lista de opções de 

exames que podem ser selecionados. 

 

Tela 41 - Tela Final de Requisição 

 



Quando o usuário seleciona as espécies desejadas, a tela de requisição 

pericial é atualizada com as espécies escolhidas. 

 

O usuário também pode optar em marcar a opção para colocar a requisição 

sob sigilo. 

 

 

Tela 42 – Descrição da Espécie 

4  

 

O MLP oferece um recurso bem interessante na função de requisição de 

exames. No momento da seleção das espécies de exames, o usuário pode clicar 

no botão “Ver Detalhes” para ter acesso a uma explicação mais detalhada sobre 

aquela determinada espécie de exame, conforme imagem abaixo. 

Outra funcionalidade muito interessante do MLP é que a ordem de execução dos 

exames pode ser definida pelo sistema ou pelo próprio usuário. Para verificar a 



ordem definida para os exames, o usuário deve clicar no botão “Ver 

Prioridades”. Nesse caso o sistema exibirá um popup das espécies selecionadas 

e as respectivas prioridades. A prioridade destas espécies varia de acordo com 

o tipo de perícia. 

Tela 43 – Prioridade sugerida pelo sistema 

 

Prioridade de envio da requisição: este campo deve ser considerado 

somente quando o usuário escolher mais de uma espécie de exame na mesma 

requisição. Sendo assim, o usuário opta pela ordem que ele próprio selecionou 

as espécies ou pela ordem sugerida pelo sistema. Existem duas opções de envio 

da requisição, que determina a ordem que os exames serão feitos:  

Opção 1 - “Requisitar os exames conforme a prioridade sugerida pelo sistema”, 

que virá sempre marcada, podendo ser desmarcada somente se houver mais de 

uma espécie de exame. 

 

Tela 44 – Espécie de Exame 

 



Opção 2 - “Requisitar os exames conforme a ordem de seleção das espécies”. 

Caso o usuário escolha esta opção, ele poderá alterar a ordem das espécies 

com as setas (para baixo e para cima) do teclado, conforme imagem abaixo. 

Para acessar esta função o usuário deve seguir o caminho Menu Rápido / 

Procedimento Pericial / Laudos Periciais / Laudo Pericial / Elaborar Laudo. 

Feito isso, o sistema exibirá uma tela com a listagem dos exames realizados, 

onde o perito poderá selecionar o caso para o qual deseja gerar o laudo. 

 

Tela 45 – Seleção do caso para gerar o laudo pericial. 

 

O MLP possui uma característica diferenciada no aspecto de elaboração dos 

laudos periciais. Este sistema possui uma funcionalidade que armazena 

templatescriados previamente pelos Gestores de Tabelas e que ficam 

disponíveis para os peritos no momento da criação dos laudos. Para acionar 



esta funcionalidade, o perito deve baixar um aplicativo Java que habilita a 

abertura de arquivos com a extensão LPC (Templates). Esta funcionalidade 

pode ser executada com o sistema conectado à Internet (on-line) ou num 

computador sem conexão (offline).  

 

Tela 46 - Carregando os templates com modelos de laudos 

 
Clicando na “Lupa”, o perito tem acesso à lista de templates disponíveis para a 

natureza do exame.  

 



 

Tela 47 – Selecionado o template. 

 

 

Tela 48 – Geração do Laudo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Após abrir um arquivo, os menus de ‘Visualizar”, “Salvar”, “Concluir laudo”, 

“Gerar PDF”, “Assinar PDF” e “Transmitir PDF” ficam disponíveis na tela de 

geração do laudo. O arquivo baixado já vem com os dados do material/pessoa a 

ser periciado e com os campos de preenchimento definidos pelo modelo. 

Telas 49 e 50 – Conclusão do Laudo 

 

 



 

Os campos “Histórico” e “Exame Físico” permitem a inserção de texto e 

imagens. Com o laudo elaborado e finalizado, o perito pode gerar o arquivo PDF 

e assinar eletronicamente esse arquivo. 

Tela 51 –Assinatura Digital do laudo. 

 

 

O sistema PCnet/MLP opera com assinatura eletrônica por certificado digital. A 

certificação digital é validada por meio de um token conectado à porta USB do 

computador.  

Tela 52 – Validação da Assinatura Digital. 



 

O documento validado com a assinatura digital recebe uma chancela no rodapé 

da página, para atestar a autenticidade do documento. Um laudo pode ser 

assinado por um ou mais peritos (equipe). 

 

Tela 53 – Expedição do Laudo 

 

 



Após concluir a elaboração do laudo, o perito pode fazer a expedição do laudo 

através da tecla “Transmitir PDF. 

 

Dessa forma, encerra-se todo o procedimento, entregando o laudo e 

informando ao requisitante que este laudo está disponível. 



 

• Imagem 3 – Exemplo de Laudo IML 

 



 

3.4MATO GROSSO – PERÍCIA OFICIAL E IDENTIFICAÇÃO TÉCNICA – 

POLITEC 

O POLITEC ONLINEfoi desenvolvido pela Secretaria de Segurança Pública do 

Mato Grosso, através da Coordenadoria de Tecnologia da Informação (COTI). 

Inicialmente chamado de Sistema Laudos, hoje foi rebatizado com o nome 

POLITEC ONLINE; porém a documentação do sistema ainda não reflete esta 

mudança.O sistema foi construído em Java e opera com plataforma Web-based. 

Os usuários do sistema são peritos, diretore funcionários administrativos. O 

POLITEC ONLINE está disponível para todas as unidades periciais de Mato 

Grosso através de conexão via Internet; exceto para a Diretoria de 

Identificação, que não utiliza o sistema POLITEC ONLINE. No entanto, 

atualmente o sistemaPOLITEC ONLINE está implantado na capital e região 

metropolitana. A implantação nas unidades do interior está dependendo da 

liberação de verba para aquisição dos recursos necessários para a assinatura 

digital dos laudos. 

É um sistema simples, prático e bastante intuitivo, o que facilita sobremaneira a 

capacitação e a navegação nas funções do sistema. 

 

Tela 54 – Tela inicial do sistema. 



 
A entrada no sistema é feita por login, com usuário e senha criptografada. O 

PCnet/MLP possui também controle de log de acesso às páginas do site da 

aplicação (rastreabilidade) e controle de acesso por perfis de usuário. 

Tela 55 – Itens do Menu 

 
Ao fazer o login, o sistema exibe um menu com as funções disponíveis para o 

perfil do usuário. A imagem abaixo é exibida no perfil de um usuário do 

Protocolo na seção Plantão (Criminalística).  

 

Tela 56 – Registro de Requisição 



 

Ao clicar no ícone “Registrar Requisição”, o usuário tem acesso ao formulário 

para cadastro de requisição. 

Tela 57 – Local da Ocorrência 

 

Quando todos os campos são preenchidos e o usuário clica no botão “Salvar”, o 

sistema informa o número de protocolo gerado para a requisição. A partir deste 



momento, o protocolo já estará disponibilizado para qualquer perito 

pertencente ao plantão do dia. 

 

Tela 58 – Tela de Requisições Pendentes 

 

 

Após a realização da perícia, o perito faz login no sistema e acessa a lista de 

requisições pendentes que estão sob sua responsabilidade e visualiza também 

os laudos que foram devolvidos pelo perito revisor ou pelo Setor Documento 

(Protocolo) e que precisam ser editados/revisados. 



 

Telas59 e 60 – Complementar Requisição 

 

 

 



Realizada a perícia, o perito pode acrescentar dados e informações 

complementares na requisição.  

Ao editar uma requisição, o perito que atendeu a ocorrência estará também 

iniciando a criaçãodo laudo para aquela perícia realizada.Qualquer perito 

integrante da equipe de atendimento poderá acrescentar essas informações, 

porém somente o chefe de equipe é que pode finalizar os dados 

complementares.  

Quando a requisição é complementada pelo perito com papel de chefe de 

equipe do plantão é gerado o número do laudo para esta requisição. 

 

Tela 61 – Elaboração do Laudo 

 



 

Tela 62 – Elaboração do Laudo 

 



 

Tela 63 – Elaboração do Laudo 

 

 

As telas 61, 62 e 63representam a etapa da elaboração do laudo. Acessando a 

função “Manter Laudo”, o perito principal irá preencher os dados restantes para 

a geração do laudo, tais como a natureza do laudo, o material periciado etc. Os 

laudos são produzidos a partir de modelos criados no aplicativo Word e em 



seguida são gerados também em formato PDF. Durante o procedimento de 

geração do laudo, é feito o upload destes arquivos para o sistema. 

Os nomes dos arquivos .DOC e .PDF deverão ser gravados com o número do 

laudo gerado para esta requisição - como podemos ver na figura acima. A 

composição do nome dos arquivos segue um padrão definido pela Politec-MT: 

Exemplo: 2.8.2013.208-01.doc 

Significado: 2(Diretoria). 8(Seção/Gerência). 2013(Ano). 208(nº sequencial do 

laudo) – 01(versão da criação do documento). 

 

Tela 64 – Código da Certificação Digital 

 

Com o laudo concluído, o perito efetua a assinatura eletrônica do laudo, usando 

o seu cartão de assinatura digital. A certificação digital é validada por meio de 

um leitor de cartão conectado à porta USB do computador. 

Tela 65 - Finalização do Laudo 

 

Ao clicar no ícone “Concluir Laudo”, o laudo finalizado é enviado ao Perito 

Revisor e em seguida será enviado para a expedição. 



A seção Documento (Protocolo) controla a situação de cada laudo e disponibiliza 
os laudos finalizados para consulta/download pelos solicitantes.  

Tela 66 – Controle de Laudos pelo Protocolo 

 

 

Tela 67 – Recebimento do laudo e materiais 

 

Clicando no botão “Salvar e Liberar na Internet”, o laudo estará disponibilizado 
para consulta/download do solicitante através do POLITEC ONLINE. 



 

O POLITEC ONLINE possui ainda uma funcionalidade para gerar um Auto de 
Entrega, que é utilizado como comprovante de expedição e entrega do laudo 
para o recebedor final; especialmente nos casos que acompanham materiais 
periciados. 

 

 

Tela 68 – Controle de Entrega 

 

 

 



 

• Imagens 4, 5 e 6 - Relatórios Estatísticos 

 
 



 



 



• 3.5 DISTRITO FEDERAL – DEPARTAMENTO DE PERÍCIA TÉCNICA – 

DPT/PCDF 

Importante ressaltar neste caso que o Instituto Médico Legal do Distrito Federal 

(IML-DF) possui o sistema SICOLA – Sistema de Controle de Laudos. No 

entanto o Instituto de Identificação (II-DF) não possui sistema de gestão 

informatizado. Portanto, neste tópico trataremos apenas do sistema SICOLA. 

O SICOLA foi projetado e elaborado por um funcionário do Setor de Informática 

do IML-DF. Este sistema foi desenvolvido em linguagem ASP, para operar em 

plataforma Windows. Os usuários do sistema são agentes de polícia, 

escrivães,papiloscopistas, delegados, peritos, estagiários do IML, Apoio (aux. 

Necropcia, enfermeiro, técnico radiologista). O SICOLA está implantado nas 

seções do IML e possui integração com o sistema Millenium da PCDF. 

 

Tela 69 – Tela de Entrada no Sistema 

 



A entrada no sistema é feita por login (usuário e senha). O SICOLA 

possuicontrole de log de acesso ao sistema (rastreabilidade) e controle de 

acesso por perfis de usuário. Os documentos impressos no sistema (laudos, 

fotos) contém o login do usuário. 

As solicitações de exames são recebidas pela seção de Protocolo do IML. Esta 

seção utiliza um aplicativo específico para registros de recebimento e expedição 

de documentos. É um aplicativo bem simples e não faz parte do SICOLA nem 

do Millenium (PCDF). O aplicativo registra os dados básicos da solicitação e 

encaminha o pedido de exame ao perito. 

 

Tela 70 - Lista de Laudos em Aberto 

 

 

Ao consultar esta função, o perito escolhe o laudo que deseja elaborar, clicando 

sobre o número do mesmo. 

 

 



Tela 71 - Elaboração do Laudo. 

 

O perito preenche todos os campos do formulário com os dados do caso ou 

utiliza o recurso para copiar os dados de algum laudo arquivado do mesmo 

periciando. 

 



 

Tela 72 – Conclusão do Laudo 

 

O perito preenche a parte complementar do formulário, incluindo a conclusão 

do exame. 



Tela 73 - Pedido de Exame Laboratorial 

 

Caso seja necessário, o perito pode solicitar pelo sistema um exame 

complementar ao Laboratório. 



Os laudos finalizados são arquivados na Seção de Arquivo do IML. Quando um 

laudo é solicitado, uma cópia do laudo é impressa e entregue ao solicitante. 

Alguns agentes de polícia e delegados, que são cadastrados no SICOLA, podem 

consultar ou baixar o laudo finalizado através de um link no sistema Millenium 

(PCDF). Recentemente foi disponibilizado também um canal de acesso ao 

SICOLA para um órgão do Judiciário e uma seção do Ministério Público. 

Atualmente são cinco pessoas autorizadas e previamente cadastradas a acessar 

o servidor do SICOLA por meio de um link do sistema - três representantes do 

Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios (TJDFT) e dois 

representantes do Ministério Público. É um processo embrionário, mas que 

tende a ser expandido gradativamente. Para os demais órgãos do Judiciário, MP 

e demais unidades de perícia (IC e II), o acesso aos laudos é feito por 

memorando ou ofício, através do Protocolo do IML. 

 



 

• Imagem 7 – Exemplo de Laudo IML 

 

 



 

• Imagens 8 e 9 – Relatórios Estatísticos 

 



 



 



 

3.6PERNAMBUCO – POLÍCIA CIENTÍFICA DE PERNAMBUCO 
 

O sistema que opera no Estado de Pernambuco se chama Black Bee e foi 

desenvolvido por um ex-funcionário desse instituto que aliou seus 

conhecimentos de informática e sua experiência como perito criminal, 

montando uma empresa que foi contratada para desenvolver esse sistema 

informatizado no ano de 2010. Foi informado que, por dificuldades 

administrativas e financeiras, não foi realizada manutenção no sistema, que 

deixou a desejar em vários aspectos. Por essa razão, o Diretor da Gerência 

Geral de Polícia Científica buscou apoio do órgão central de perícia do Estado de 

São Paulo, que doou o sistema paulista (chamado Gerenciador de Laudos - 

GDL) para o Estado de Pernambuco. Deste modo, está em processo de 

implementação esse novo sistema desde o ano de 2013. Portanto, assim que a 

implementação desse sistema for concluída, o Black Bee será abandonado e 

transformado em um banco de dados para consulta dos laudos e exames já 

realizados. 

O sistema opera apenas no Instituto de Criminalística da capital, portanto, o 

software não disponibiliza ferramentas de comunicação com outros institutos e 

unidades do interior. Neste sentido, este consultor não descreve este sistema já 

que ele não opera nem o IML nem no II de Pernambuco. Este sistema é descrito 

no Produto do outro consultor, responsável pelos institutos de Criminalística e 

Laboratórios. 



 

3.7CEARÁ – POLÍCIA FORENSE DO ESTADO DO CEARÁ - PEFOCE 
 

Foi informado que o sistema da Perícia Forense do Estado do Ceará (PEFOCE) 

foi implementado no ano de 1997 (sistema sem nome). No entanto, foram 

relatados problemas desde seu início, pois a empresa responsável por sua 

implementação faliu antes mesmo de concluir o trabalho, o que fez com que os 

próprios funcionários da perícia do Estado finalizassem a implementação do 

sistema. O atual coordenador de tecnologia da informação esteve à frente desse 

projeto desde seu início. 

 

Entre as coordenadorias da atividade fim, apenas a de Medicina Legal, Perícia 

Criminal e de Análises Laboratoriais Forenses utilizam o sistema. A 

Coordenadoria de Identificação não acessa esse sistema, utiliza apenas o AFIS. 

Dessas três coordenadorias que acessam o sistema, apenas a de Medicina Legal 

tem a possibilidade de realizar o laudo no próprio sistema, embora também 

tenha que enviar os exames realizados em versão impressa e não existe 

possibilidade de anexar fotos dentro do sistema. As outras duas coordenadorias 

(Perícia Criminal e Análises Laboratoriais) utilizam o sistema apenas para 

controle do fluxo de informação e para gerar banco de dados, relatórios e 

estatísticas. Embora haja sistema informatizado de informação, foi verificada 

nos procedimentos desses profissionais a utilização de livro de controle de 

informação. Um perito justificou utilizar o livro para se resguardar, ou seja, 

para garantir que o seu trabalho tenha sido registrado em caso de falha no 

sistema. 

 

O sistema não permite a comunicação entre as diferentes coordenadorias, 

assim como entre as diferentes seções de uma mesma coordenadoria. Foi 

verificado que a comunicação interna é feita por meio de contatos informais e 

quando há necessidade de solicitar exame, é enviado um CI (“comunicado 

interno”), que corresponde a um memorando.  



O sistema de informação da PEFOCE é instalado por meio de um software que 

opera na plataforma Microsoft Windows, conforme a tela abaixo: 

Tela 74 – Tela Inicial do Sistema 

 

 

O registro das informações dentro de cada Departamento da PEFOCE registra as 

informações de modo diferente, de acordo com as peculiaridades de cada um.  

 

Tela 75 – Menu Principal 

 

Esse menu apresenta mais funcionalidades do que o acessado pelos peritos e 

médicos legistas, uma vez que nessa ocasião o sistema estava sendo acessado 

pelo coordenador de Tecnologia da Informação. Cada perito e médico legista 

possui acesso restrito ao tipo de informação que irá inserir. O menu principal 



permite escolher a ação tomada, como registro do ofício de requisição ou 

inserção do laudo, no caso da Coordenadoria de Medicina Legal. 

No momento em que chega uma solicitação de perícia através de ofício ou 

requisição de exames em pessoas ou cadáveres, o registro dessas informações 

são cadastrados das seguintes maneiras no sistema: 

 

 

Tela 76 – Registro de Requisição 

 

 

A imagem acima representa a parte do sistema que cadastra todos os tipos de 

perícias e exames realizados pela PEFOCE.  

As telas77 e 78 representam a parte do sistema que registra as requisições de 

exames em pessoas através da guia de requisição emitida pela autoridade 

policial (corpo de delito, exame de sanidade, etc). 

 
 
 
 
 
 



 

Tela 77 – Requisição de Exame 

 

 
 

Tela 78 – Requisição de Exame 

 

 



 



Tela 79 – Envio de Laudos 

 

  

Para o Departamento de Criminalística e Análises Laboratoriais o sistema 

apenas registra o trâmite de documentos dentro desses departamentos. O 

registro de entrada de documentos é representado pela imagem abaixo. 

Embora o sistema permita ao Departamento de Medicina Legal realizar outros 

tipos de registros, as requisições de perícias desse departamento também são 

registradas através da tela representada pela imagem abaixo.  



 

Tela 80 – Entrada de Ocorrências 

 

 

Boa parte da interação com o sistema nos Departamentos de Criminalística e 

Análises Laboratoriais ocorre nessa tela ilustrada pela tela80. Nessa etapa do 

registro das informações, é possível tipificar a natureza da ocorrência, nesse 

caso está como “Patrimônio”. Essa tela também permite realizar busca de 

ocorrências para verificação da situação do laudo e também permite registrar a 

data de saída do laudo. Ou seja, todo o fluxo de informação dentro desses 

departamentos é registrado nessa tela do sistema. 

O sistema ainda permite consultar detalhes da ocorrência, como podemos 

observar na imagem abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Tela 81 – Descrição do Material 

 

Para registro da saída de documentos, o sistema permite realizar a inserção da 

informação de diversos laudos ao mesmo tempo, conforme a imagem abaixo 

representa: 

 

 

Tela 82 – Saída de Documentos 

 



 
 

Tela 83 - Estatísticas 

 

 

A imagem 83 ilustra a parte do sistema que permite a realização de estatísticas. 

Essa parte do sistema é restrita apenas aos responsáveis pelo setor de 

informática da PEFOCE. Portanto, quando os diretores dos departamentos 

necessitam de estatísticas, eles solicitam para o responsável pela Tecnologia da 

Informação 

Assim se apresenta o sistema da Perícia Forense do Estado do Ceará. Sua 

principal funcionalidade é permitir o rastreamento das informações. Foi 

informado que uma nova versão desse sistema está em processo de 

implementação e portanto a versão apresentada aqui será abandonada 

brevemente. O sistema também não permite assinatura digital e não se 

comunica com outros sistemas, portanto os únicos procedimentos de 

comunicação com instituições externas e internas são através de envio de ofício 

de requisição de perícia e devolução de exame em laudo impresso1. 

                                                           
1Mesmo que no Departamento de Medicina Legal esse documento seja inserido no sistema, o laudo é devolvido em 
versão impressa para instituição demandante. 



 

3.8SÃO PAULO – SUPERINTENDÊNCIA DE POLÍCIA TÉCNICO-
CIENTÍFICA - SPTC 
 

A SPTC possui um sistema de informação denominadoGerenciamento de Laudos 

(GDL) e abrange os dois órgãos vinculados à Polícia Técnico-Científica (Instituto 

de Criminalística e Instituto de Medicina Legal). Em São Paulo, o Instituto de 

Identificação está subordinado à Polícia Civil e não possui sistema de gestão 

informatizado. 

O sistema GDL não se comunica com outros sistemas de informação. 

Entretanto, o Coordenador de Tecnologia da Informação relatou haver plano 

para que haja comunicação através de sistemas informatizados; em um 

primeiro momento com a Polícia Civil, para depois realizar essa integração com 

Ministério Público e Judiciário. Essa comunicação com a polícia haveria três 

fases previstas no atual cronograma da equipe de tecnologia da informação, 

sendo a primeira, a possibilidade de requisitar exame e laudo através de um 

sistema informatizado (o da própria Polícia Civil). O segundo seria a 

possibilidade da autoridade policial verificar o trâmite do laudo dentro do Polícia 

Científica. A terceira etapa desse cronograma seria a possibilidade de devolver 

o laudo pronto por meio do sistema. 

Foi informado que essa Polícia Científica já possui assinatura digital. No 

entanto, o laudo ainda é remetido para Polícia Civil e demais instituições 

demandantes de modo impresso. Ou seja, na hora que o perito faz upload do 

laudo no sistema, seu trabalho está terminado, uma vez que esse laudo pode 

ser enviado para a instituição demandante, sem que necessite de assinar 

manualmente. 

 

Foi verificado que a Polícia Científica de São Paulo possui uma política de 

transferência de tecnologia para outros Estados, como foi verificado no trabalho 

de campo dos outros Estados. Essas parcerias preveem transferência do 



sistema GDL com o código fonte aberto, o que permite que cada Estado que 

recebe o software possa fazer as alterações que achar necessário. 

 O sistema GDL opera em navegador, conforme ilustrado na imagem 

abaixo: 

 

Tela 84 – Entrada no Sistema 

 

 

Após realização de login, o funcionário acessa o menu principal do sistema. O 

primeiro passo é o cadastro do ofício de requisição de perícia que é registrado 

pelo funcionário do protocolo que recebe os materiais que serão periciados. 

Para registrar essas informações, esse funcionário deve clicar em “Abrir 

Requisição de Exame Pericial”, indicado na imagem abaixo: 



 

Tela 85 – Menu Principal 

 

As imagens 86 e 87 mostram todos os campos em que os funcionários do 

protocolo inserem as informações contidas no ofício de requisição e materiais 

encaminhados: 



 

Tela 86 – Registro de Requisição 

 

Tela 87 - Registro de Requisição 

 

Como podemos observar, são preenchidas informações sobre a instituição 

demandante, natureza da ocorrência, tipo de exame e os materiais 

encaminhados. O perito ou médico legista pode editar essas informações, caso 

seja necessário, como por exemplo a adição de laudo complementar. Após essa 

etapa, o chefe de seção irá designar qual perito deve realizar o exame, que, por 

sua vez, encontrará automaticamente as informações da perícia que deve 

realizar em sua “caixa de trabalho”, ao clicar em “Minhas Requisições” no menu 

principal, como podemos ver na imagem abaixo: 





 

Tela 88 – Distribuição de Exames 

 

 

Como é possível observar na imagem acima, o sistema tipifica por cores o 

status de cada laudo para que o perito ou médico legista visualize os laudos 

concluídos e aqueles que estão em aberto. 

O perito então escolherá o exame que deseja trabalhar, irá realizar laudo em 

editor de texto, irá transformá-lo em “pdf” para depois fazer upload dentro do 

sistema, conforme ilustrado na imagem abaixo. 

 

Tela 89 – Upload de Arquivo 

 



 

Após inserção do laudo no sistema, o perito necessita validá-lo através da 

assinatura digital, que é feita na tela representada na imagem abaixo: 

 
Tela 90 – Assinatura Digital 

 

 

Nessa etapa o perito deve inserir um cartão de crédito, que é devidamente 

cadastrado como sua assinatura em um dispositivo que realiza leitura desse 

cartão e sua assinatura estará associada ao laudo realizado.  

Após essa etapa, o trabalho do perito estará concluído. O laudo será impresso e 

enviado ao protocolo para ser buscado por funcionário da instituição 

demandante. 

 

Caso haja necessidade, o sistema permite ratificação de Registro de Exame 

Pericial ou de Laudo realizado. Para isso, é necessário buscar o número de 

protocolo no campo de busca da imagem abaixo. O sistema irá localizar e 

permitir a edição das informações registradas ou realização de upload do novo 

laudo. 

 



 

Tela 91 – Pesquisa de Protocolo 

 

  

O sistema possui ferramenta avançada de busca de laudos, ilustrado na 

imagem abaixo. A busca é feita nas Requisições de Exames Periciais, ou seja, a 

busca permite encontrar laudos que ainda não foram realizados, em caso de 

necessidade de consultar o trabalho a ser realizado. 

As imagens 92 e 93 demonstram a ferramenta de busca do sistema GDL. Como 

é possível observar, é possível pesquisar pelo número do protocolo, nome da 

vítima, data de recebimento, data de entrega ou tipo de peça recebida. Essa 

ferramenta também permite fazer busca avançada com palavras chaves. 

 



 

Tela 92 

 

 

Tela 93 

 

 

Além desse sistema de busca, o sistema GDL também permite realizar pesquisa 

nos laudos de forma individual, para que o perito ou médico legista consulte seu 

próprio trabalho, conforme podemos observar na imagem abaixo. 

 



 

Tela 94 – Geração de Relatórios 

 

 

O sistema GDL possui ferramenta de geração de estatísticas. As informações 

das estatísticas são automaticamente alimentadas pelo sistema, na medida em 

que os dados são inseridos no software. A visualização dessas estatísticas 

depende do nível de acesso de cada usuário. Por exemplo, o perito que acessou 

o sistema durante a visita técnica não tem status de “gestor”. Portanto a 

estatística gerada pelo sistema para ele contém apenas o trabalho realizado por 

ele, como demonstrado nas imagens abaixo. Funcionários que estão em cargo 

de comando e gestão podem visualizar as estatísticas de trabalho do instituto 

inteiro e por funcionário. 

 



 

Tela 95 - Relatórios 

 
 
 

Tela 96 - Relatórios 

 



Tela 97 - Relatórios 

 

 

Como demonstrado nas imagens acima, é possível eleger até mesmo o tipo de 

gráfico gerado (gráfico de barras ou pizza). 

No sistema GDL é possível acessar uma biblioteca em caso de dúvida de como o 

laudo deve ser confeccionado. Nessa parte do sistema, são disponibilizados 

exemplos de laudos já realizados para serem consultados por todos que 

acessam o sistema. 

 

Tela 98 – Modelos de Laudos 

 



O sistema também apresenta um guia de procedimentos a serem adotados, 

como é possível observar na imagem abaixo. 

 

Tela 99 – Guia de Procedimentos 

 

 

Assim se apresenta o sistema GDL da Polícia Técnico-Científica do Estado de 

São Paulo. Sua principal funcionalidade tem sido o rastreio das informações e 

trâmite de laudos dentro dos institutos. Foi informado que esse sistema está 

sendo aprimorado para se comunicar com a autoridade policial para envio do 

laudo através do sistema. 

Os laudos já possuem assinatura digital, portanto, para que o envio passe a ser 

realizado em ambiente web é necessário realizar modificações dentro do 

sistema para que a autoridade policial que solicitou exame receba o laudo nesse 

ambiente. 



 

3.9RIO GRANDE DO SUL – INSTITUTO GERAL DE PERÍCIAS - IGP 
 

Todas as quatro unidades do Instituto Geral de Perícias do Rio Grande do Sul 

utilizam o sistema Protocolo Geral de Perícia (PGP) que controla o fluxo da 

informação de laudos e exames, e em alguns casos recebe solicitação de perícia 

através do sistema. Em alguns casos, permite também que o laudo seja 

devolvido por meio do sistema com certificação digital. No entanto, as 

informações levantadas ao longo da pesquisa demonstram uma grande 

variedade de possibilidades dentro de um mesmo instituto. Ou seja, nem todos 

os laudos são realizados dentro do sistema, assim como nem todas as seções 

de um mesmo departamento possuem assinatura digital, o que faz com que 

alguns departamentos interajam mais com o sistema PGP do que outros. 

 

Foi verificado que esse sistema opera em duas interfaces. A primeira e mais 

antiga é o PGP Desktop, que opera através de um software instalado em 

plataforma Windows. A outra interface é em ambiente web, que permite aos 

peritos criminais operarem o sistema em qualquer navegador. A ideia é que o 

sistema opere cada vez mais na versão PGP web. Atualmente essas duas 

versões se comunicam, ou seja, na medida em que o laudo vai sendo inserido 

no PGP Desktop, essas informações são inseridas automaticamente no PGP 

Web. Os peritos utilizam os dois sistemas, que atualmente apresentam 

funcionalidades diferentes. O PGP Desktop faz o controle do fluxo da 

informação, diz passo a passo por onde o laudo tramitou e o PGP Web é a 

ferramenta em que o laudo é inserido no sistema. A comunicação entre essas 

duas versões é mútua, ou seja, o que é preenchido na versão desktop migra 

para versão web e vice-versa. 

O PGP Desktop opera por meio de um software instalado em plataforma 

Windows, conforme demonstrado na imagem abaixo. 

 



Tela 100 – Entrada no Sistema 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Em seguida o perito deve clicar em “Protocolo”, como indicado na imagem 
abaixo: 

 

 

Tela 101 – Menu Principal 

 

 

Dessa maneira, será aberta a janela para inserção dos dados contidos no ofício 

de requisição de perícia, conforme demonstrado na imagem abaixo: 

 



Tela 102 – Registro da Requisição 

 

  

Na aba Protocolo, sub-aba Solicitação, da janela Novo protocolo, inserem-se as 

informações de solicitação necessárias: tipo de chamado, número do ofício, 

data, órgão solicitante e nome do solicitante, conforme ilustrado na imagem 

abaixo. 

 

 

Tela 103 - Registro da Requisição 

 

 

Caso seja necessário, o perito insere informações adicionais, tais quais 

documentos anexados ao ofício e materiais encaminhados, conforme 

demonstrados nas imagens 104 e 105. 

 



Tela 104 – Informações Adicionais 

 
 
 
 
 

Tela 105 – Informações Adicionais 

 

 



Tela 106 – Cadastro de Material 

 

A imagem acima é a tela em que o funcionário pode especificar o tipo de 

material que foi encaminhado para ser periciado. 

Após o cadastramento de todos dados no Protocolo, cria-se a requisição, 

clicando em “Adicionar”, conforme ilustrado na imagem abaixo. 

 

Tela 107 - Requisição 

 

 



Ao criar uma requisição, será necessário informar a seção para onde será 

encaminhada a perícia e o tipo de exame que será realizado. Na aba Dados 

Complementares preenche-se o número da solicitação, órgão solicitante e se o 

exame é interno (no IGP) ou externo. 

 

 
Tela 108 – Distribuição do Exame 

 

Na aba “Andamento” fica registrada toda a tramitação da solicitação de perícia, 

desde quando entra no protocolo.  

A partir desse momento, o perito deve clicar no botão “Liberar para o 

Formatador”, conforme indicado na imagem abaixo. 

 



 

Tela 109 – Aceite de Exame 

 

Clicando em “Liberar Formatador” termina o trabalho no PGP Desktop. Todas as 

informações inseridas migrarão automaticamente para o PGP web. O perito 

então entrará no sítio online através do navegador no endereço fornecido e 

continuará o registro em ambiente web, conforme demonstrado na imagem 

abaixo. 

 

Tela 110 – Login do Perito 

 



 

Tela 111 – Menu Principal 

 

 

Para iniciar o registro do laudo, o perito deve selecionar o módulo de laudos, 

conforme indicado na imagem abaixo. 

 

Tela 112 - Menu 

 

  

O Perito deverá então clicar em “Formatador de laudos”, conforme indicado na 

imagem abaixo. 

 



 

Tela 113 - Menu 

 

 

Após essa etapa, o perito insere informações sobre a perícia, como a seção 

responsável pelo trabalho, tipo perícia, data e número do protocolo, conforme 

demonstrado na imagem abaixo. 

 

 

Tela 114 – Seleção da Opção 

 

 



Após esse procedimento o perito tem acesso a todos os laudos que estão 

liberados para o seu trabalho, conforme a tela abaixo. 

 

Tela 115 – Lista de Laudos 

 

 

O perito então encontrará as informações que haviam sido preenchidas no PGP 

Desktop e dará prosseguimento à inserção dos dados após realização da 

perícia, no exemplo da imagem abaixo, um exame de balística. 

 

Tela 116 – Envio para Revisor 

 



Após confirmação das informações, será iniciado o processo de envio dos dados 

para o revisor do laudo, que, após análise, devolverá para o relator finalizar o 

trabalho. 

Para verificar as atividades de relator e revisor, o perito deve clicar em “Tarefas 

em lote”, conforme indicado na imagem abaixo. 

 

Tela 117 – Verificar Tarefas 

 

 

Após elegida a função que o perito exercerá, ele deve “Assinar” ou “Reprovar” o 

laudo, conforme indicado na imagem abaixo. 

 

Tela 118 – Validação do Laudo 



 

O perito poderá editar os lados ao clicar na aba “Editáveis”, conforme ilustrado 

na imagem abaixo. 

Tela 119 – Seleção do Laudo para Download 

 

 

Para ter acesso ao laudo, o perito deve realizar download do trabalho realizado 

pelo Relator ou Revisor, após selecionar um dos laudos indicados na imagem 

acima. 

Tela 120 – Validação do Revisor 



 

 

Após download, o perito irá analisar o trabalho. Caso esteja correto, o revisor 

devolverá o laudo para o relator e esse, por sua vez, realizará assinatura 

digital. 

Antes do perito assinar ou reprovar, o sistema forçará visualização da versão do 

laudo em formato “pdf”. Para prosseguir, ele deverá fechar para prosseguir o 

fluxo do sistema. 

 

 
Tela 121 – Visualização do Laudo 

 

 



Após fechar a visualização do arquivo em “pdf”, o laudo que foi visualizado 

aparecerá com um novo ícone verde e marcado para realização da assinatura. 

 

Tela 122 – Selecionar Laudo para Assinatura 

 

 

O perito então deverá clicar em assinar para finalizar o trabalho. 

 A certificação digital será realiza através de um dispositivo que realiza leitura 

do cartão de crédito do perito, devidamente registrado.  

 

 

Tela 123 – Assinatura Digital 

 

 

O perito deverá inserir sua senha, conforme demonstrado na imagem abaixo. 



 

 

Tela 124 – Certificação Digital 

 

 

E o laudo receberá certificação digital e será disponibilizado para autoridade 

policial que demandou o exame. 

 

Tela 125 – Devolução do Laudo 

 

 

Como informado, nem todas as seções realizam todo esse procedimento, uma 

vez que a certificação digital ainda não foi concluída no Instituto Geral de 

Perícias do Rio Grade do Sul. Boa parte dos laudos ainda é encaminhada em 

versão impressa para instituição demandante. No entanto, todas as seções 

cadastram o fluxo de informação no PGP Desktop, o que assegura o controle do 

fluxo de informação em todos os Departamentos e seções. 

Assim se apresenta o software Protocolo Geral de Perícia, em suas duas versões 

(Desktop e Web). 



 

3.10 PARANÁ – POLÍCIA CIENTÍFICA 

 

Da mesma forma que a Superintendência de Polícia Técnico-Científica de São 

Paulo, a Polícia Científica do Paraná contém apenas o Instituto de Criminalística 

e o de Medicina Legal. O Instituto de Identificação encontra-se vinculado 

diretamente à Polícia Civil e não possui sistema de gestão informatizado. A 

Polícia Científica do Paraná opera com o sistema de Gerenciamento de Laudos 

(GDL) adquirido via acordo técnico com a Polícia Técnico-Científica do Estado de 

São Paulo desde o ano de 2013.  

O sistema passou por grandes modificações para se adequar à realidade do 

Paraná e foi verificado que esse software adquiriu diversas funcionalidades que 

não existem no sistema original da Polícia Científica de São Paulo. O Diretor 

dessa instituição relatou que foram iniciadas reuniões para formar grupos de 

trabalho que integrem os sistemas da Polícia Civil, Ministério Público e 

Judiciário, embora essa integração ainda não tenha sido iniciada. 

A devolução de laudos nesses institutos é realizada por meio do laudo impresso. 

Foi relatado que existe projeto para criar certificação digital para que essa 

devolução para as instituições demandantes seja através do sistema GDL. 

 

Foi verificado que o Instituto de Medicina Legal opera com dois sistemas de 

informação diferentes.  

Um deles é o mesmo que opera no Instituto de Criminalística, o GDL que opera 

em duas seções desse instituto. E o outro é o IML Laudos, que opera no 

restante das seções. Os dois sistemas atualmente possuem a função de fazer o 

controle da informação. O IML Laudos é um sistema que funciona desde o ano 

de 2008, e por ser mais antigo, a Polícia Científica do Paraná não conseguiu 

substituí-lo pelo GDL. Os médicos legistas afirmaram durante a pesquisa que o 

sistema GDL é um bom sistema administrativo de rastreio de laudos, mas o 

sistema IML Laudos os atende melhor por ser algo voltado para realidade 

desses profissionais. 

 



Além desses dois sistemas, também opera na Polícia Científica um software 

chamado Business Inteligence (BI), que é alimentado pelos sistemas GDL e IML 

Laudos diariamente, e possibilita a realização de relatórios, estatísticas e 

gráficos dinâmicos do trabalho realizado nos Institutos de Criminalística e 

Medicina Legal. É uma ferramenta para aprimoramento da gestão.  

O sistema GDL da Polícia Científica do Paraná opera no navegador, conforme 

ilustrado na imagem abaixo. 

 

Tela 126 – Entrada no Sistema 

 

 

Após realização de login, é possível visualizar o meu principal, representado 

pela imagem abaixo. 

 
 



 

Tela 127 – Menu Principal 

 

 

 Assim que um ofício, juntamente com o material a ser periciado dá 

entrada na Polícia Científica do Paraná, um funcionário do protocolo recebe o 

documento e os demais materiais e os cadastra no sistema na seção do menu 

principal denominada “Abrir Requisição de Exame Pericial”. Os campos de 

inserção de informações estão representados nas imagens 128 a 135. 

 

Tela 128 

 
 
 



 

Tela 129 

 

 

Tela 130 

 
 
 
Tela 131 

 
 

Tela 132 

 



 
Tela 133 

 
 

Tela 134 

 
 

Tela 135 

 

De acordo com as imagens acima, podemos observar que o sistema oferece 

possibilidades de registro, como informações do ofício, unidade de destino, tipo 

da solicitação, data de entrada do documento e detalhes dos materiais 

encaminhados. Vale salientar aqui dois campos existentes nessa área do 

sistema que o GDL de São Paulo não possui, como o campo “envolvidos”, que 

permite tipificar a natureza da relação entre vítima e agressor envolvidos nessa 

ocorrência, e o campo “outros” que permite, por exemplo, informar se há 



prioridade a ser levada em consideração nessa perícia. Esse campo também 

permite informar a localização do objeto dentro do instituto2. 

Também foi verificada outra diferença nesse sistema em relação ao de São 

Paulo. No campo exame, representado pela imagem 131, existe opção para 

informar o estado de preservação do material a ser periciado ou do local de 

crime, com gradação de “péssimo” a “excelente”. No sistema de São Paulo 

existem apenas as opções “Preservado” e “Não Preservado”. 

Após registro da Requisição de Exame Pericial, o chefe de seção designa o 

trabalho para cada perito, que receberá a demanda de trabalho ao realizar login 

e acessar no menu principal o campo “Minhas Requisições”, ilustrada pela 

imagem abaixo. 

 

Tela 136 – Lista de Laudos do Perito 

 

 

Na tela “Minhas REP’s”, o perito poderá ver todos os laudos “em aberto”. Para 

edição e controle do seu fluxo de trabalho, o perito deverá clicar no menu 

principal em “Manutenção de REP”, representada pela imagem abaixo. 

 

                                                           
2 A Polícia Científica do Paraná ainda não possui cadeia de custódia, mas o sistema já está preparado para inserir 
informações para organização dos objetos dentro do instituto. 





 

Tela 137 - Edição 

 

 

No campo “ações” o perito poderá realizar diversas tarefas, como editar, 

cancelar, arquivar, etc. Essas ações estão descritas nas imagens 10 a 19. 

 

Imagem 10 

 

Esse ícone permite ao perito realizar edições na Requisição de Exame Pericial. 

 
Imagem 11 

 

Esse ícone permite visualizar informações da Requisição de Exame Pericial. 

 
Imagem 12 

 

Esse ícone é utilizado pelo chefe de seção para designar trabalho a um perito. 

 

Imagem 13 

 

Esse ícone permite ao perito cancelar, caso necessário, a Requisição de Exame 

Pericial. 

 
Imagem 14 



 

Esse ícone permite ao perito concluir a Requisição de Exame Pericial. Esse 

procedimento deve ser feito após anexo do laudo em “pdf” no sistema. 

 
Imagem 15 

 

Esse ícone permite ao perito adicionar informações ou substituir laudo após 

envio do laudo. 

 
Imagem 16 

 

Esse ícone permite restaurar uma Requisição de Exame Pericial após ter sido 

cancelada ou excluída. 

 
Imagem 17 

 

Esse ícone permite tornar uma Requisição de Exame Pericial sigilosa. 

 
Imagem 18 

 

Esse ícone retira o sigilo da Requisição de Exame Pericial. 

 

Imagem 19 

 

Esses ícones permitem arquivamento e desarquivamento de Requisição de 

Exame Pericial. 

Cada uma dessas ações irá gerar telas diferentes, que estão representadas 

pelas imagens abaixo. 

 
 



 

Tela 138 – Designação do Perito 

 

 Na tela acima o chefe de seção designa o perito que deverá realizar laudo. 

 

 

Tela 139 – Cancelamento de Laudo 

 

 

 Na tela acima o perito cancelará um laudo. 

 

 



 

Tela 140 – Restauração de REP 

 

 

 Na tela acima o perito poderá restaurar uma REP. 

 
 

Tela 141 – Correção de Laudo 

 

 

Na tela acima, o perito poderá aditar um laudo. 

 

 



 

Tela 142 – Remessas de Laudos 

 

 

Na tela acima o perito poderá cancelar ou enviar remessas de laudos. 

 
Tela 143 – Conclusão de Laudos 

 

 

Na tela acima o perito poderá concluir diversos laudos de uma vez. Para isso, 

deverá digitar o laudo em editor de texto, transformá-lo para “pdf” e fazer 

upload nessa tela. 

Caso o perito queira realizar pesquisa de Requisição de Exame Pericial, deverá 

inserir alguma informação da perícia em questão. A ferramenta de busca é 

representada pela imagem abaixo. 

 



Tela 144 – Pesquisa de REP 

 

 

Para concluir um laudo, o perito deve clicar em “Minhas Requisições” no menu 

principal, buscar o laudo que deseja concluir, e irá salvar após afirmar que o 

laudo está anexado eletronicamente e que é segredo de justiça. O perito 

também poderá inserir informações adicionais, conforme ilustrado na imagem 

abaixo.  

 

 
Tela 145 – Capa do Laudo 

 

 

Após esse procedimento, o perito confirmará para onde o laudo será enviado e 

irá concluir a REP, conforme ilustrado na imagem abaixo. 



Tela 146 – Conclusão do Laudo 

 

 

A versão final do laudo será anexada nesse momento, conforme indicado na 

imagem acima. 

A interação do perito com o sistema termina após essa ação. O laudo então 

será impresso e encaminhado ao protocolo para que seja buscado por 

funcionário da instituição demandante. O funcionário do protocolo irá registrar 

no GDL quando esse procedimento for concluído, conforme ilustrado na imagem 

abaixo. 

 
 
Tela 147 – Informações Adicionais 

 



Dessa maneira se apresenta o sistema Gerenciamento de Laudos da Polícia 

Científica do Paraná. Como é possível observar, foram desenvolvidas algumas 

funções com relação ao sistema de São Paulo. 

No entanto, esses institutos ainda não possuem certificação digital, o que faz 

com que os laudos sejam entregues em versão impressa. 

A Polícia Científica do Estado do Paraná também conta com o softwareBusiness 

Inteligence¸ cuja principal funcionalidade é a produção de estatísticas e 

relatórios analíticos dinâmicos, conforme demonstrado nas imagens abaixo. 

  

 

 

Tela 148 – Business Inteligence 

 

 



 

Tela 149 - Business Inteligence 

 
 

 

Tela 150 - Business Inteligence 

 



 

Para uso desse software, basta clicar na coluna da esquerda e selecionar o 

período desejado (ano, mês e dia), a seção, status do trabalho (concluído ou 

não), etc. É gerado automaticamente, então, gráficos e mapas como os 

apresentados nas imagens acima. Esse programa opera com dados dos dois 

sistemas utilizados no Estado do Paraná (GDL e IML Laudos) que alimentam 

diariamente um banco de dados que serve com subsídio para apresentação dos 

dados dessa maneira. 

 



 

4–ANÁLISE COMPARATIVA ENTRE OS CAMPOS E CONTEÚDOS DOS 
FORMULÁRIOS 
 
O quadro abaixo foi elaborado no sentido de sintetizar as características dos 

campos encontrados nas telas dos sistemas descritos nas 10 UFs. É um método 

interessante para análise de conteúdo, uma vez que podemos identificar os 

campos com maior incidência nas telas dos sistemas pesquisados. Esse 

mapeamento de campos pode sinalizar quais informações são mais importantes 

e esta análise poderá ser bastante útil para a construção de um sistema de 

informação que atenda as necessidades das unidades periciais. 

 

Neste caso específico, podemos identificar alguns campos fundamentais para o 

registro de uma requisição de exame pericial, tais como: 

 

• Nº do Protocolo (preferencialmente gerado pelo sistema) 

• Data / Hora da requisição 

• Atendente 

• Tipo de Exame 

• Órgão Solicitante 

• Nome do Solicitante 

• Dados do Periciando 

• Dados da Ocorrência (local, data, hora, descrição, etc) 

• Informação sobre os envolvidos 

• Tipo / quantidade de material 

 

 

 



PE CE SP RS PR AP PA MG MT DF

Espécie X X

Descrição da Espécie X X

Número do protocolo X X X X X X X

Data de entrada do ofício X X X X X X X X

Atendente X X X X X

Tipo de exame X X X X X X X X

Tipo do Documento X X X X

Número do Documento X X X X X

Órgão Solicitante X X X X X X X X

Unidade Solicitante X X

Nome do Solicitante X X X X X X

Data do Documento X X X

Nome do Periciando X X X X X

Anexos X X

Material / Amostra X X X X X X X X

Identificação X

Observação X X X X

Requisitos para Exame X

Situação X

Editor X

Aprovador X

Equipe X

Flagrante X

Réu preso X

Departamento X

Local do fato X X X X X X

Data do fato X X X X

Descrição da ocorrência X X X X

Livro de registro X X X X X

Estado de preservação X X

Informação sobre os envolvidos X X X X X X X X

Tipo de material encaminhado X X X X X X

Quantidade de material encaminhado X X X X X X

Data de entrada do material X X X X

Data da liberação do material (saída) X X X X

Informações sobre o lacre do material X X X X

Possibilita Upload de Arquivos X X X X X X X X X X

Formulário de Requisição de Laudo Pericial

CAMPOS
UFs

 
 
Obs1: O campo “Espécie” refere-se ao tipo de exame a ser feito. 
 
Obs2: Na maioria dos sistemas, a função “Upload de Arquivos” é utilizada para carregar os 
laudos criados em aplicativos externos ao sistema (Word, Power Point), porém também pode 
ser utilizada para carregar outros tipos de arquivos – documentos digitalizados, fotos, vídeos, 
planilhas, formulários (templates), etc.



 
5 CONCLUSÃO 
 
Na tabela abaixo, pretendemos consolidar os diversos dados quantitativos e qualitativos dos 

sistemas avaliados durante a pesquisa, no intuito de facilitar a análise comparativa e destacar 

as características mais relevantes de cada sistema. 

 
 

 

 

PRODÍGIO    
(AP)

PERÍCIA.NET 
(PA)

PCNET    
(BH)

POLITEC 
ONLINE (MT)

SICOLA 
(IML-DF)

SISCOD    
(IC-DF)

LIMS     
(Lab-DF)

BLACK BEE   
(PE¹)

CE GDL (SP) PGP (RS) GDL (PR)

Linguagem de 
Programação

PHP e 
JavaScript C#.Net Java Java ASP

PHP / 
JavaScript LIMS Basic Java C# .Net e C#

.Net e 
Visualbasic e 
Java e Asp e 

PhP .Net

Banco de Dados Postgresql SQL Server Oracle Oracle SQL Server MySQL SQL Server MYSQL SQL server SQL server Oracle SQL server

Código Fonte 
Aberto Sim Não Sim Sim Não Sim Não Não Sim Sim Não Sim

Equipe de 
Suporte

Equipe 
Terceirizada Equipe Mista Sim Sim Sim Sim Sim Sim Terceirizada

Própria com 
colaboradores 
terceirizados Sim

Própria com 
colaboradores 
terceirizados

Sistema 
Proprietário Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Sim Sim Sim Sim

Documentação 
Técnica Sim Sim Sim Sim Não Não Sim Sim Não Sim Sim Sim

Quant. Usuários 354 600 170 N/D 4.000 200 20 120 325 2.000 1.200 344

Quant. Acessos / 
Dia 650 1000 N/D N/D N/D N/D N/D

O sistema 
não possui 

essa 
funcionalidade

O sistema 
não possui 

essa 
funcionalidade

O sistema 
não possui 

essa 
funcionalidade

O sistema 
não possui 

essa 
funcionalidade

O sistema 
não possui 

essa 
funcionalidade

Legenda: N/D - Informação Não Disponível  


